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2. Que negro tismado, 

Que corre apressado, 

Aqui, no Brasil;

Que pretas gentis

Bonitas e feias

Vestidas de tanga

    Vendendo pitangas

    Laranjas e mangas

    No campo da feira.

    Tudo é bebedeira

    Tudo e bandalheira, 

    Que os causa zanga.

Estribilho

Estas são as notas

Que nos diz amor,

Para encher a pança

De um trovador.

3. Quanta moça tola,

Que come cebôla

Da Inglaterra.

Com medo da guerra

De Napoleão

Que há nesta terra

    Que porcos mimosos

    Carneiros cheirosos

    Cabras berradeiras

    Galinhas poedeiras

    Na segunda-feira

    Vão p'ra correção.

Estribilho

Estas são as notas

Que nos diz amor,

Para encher a pança

De um trovador.

4. Quanta moça feia

De meiguice cheia,

Na sua janela,

Mas quantas mazelas,

Quantas erisipelas,

Encobre o balão

    Quantos impostores

    Da rapasiada

    Formados Doutores,

    Andam as embigadas

    Andam as cabeçadas

    Só a cachação.

Estribilho

Tudo é feijoada

Feita por amor

Para encher a pança

De um trovador.


